
Inocêncio aproveita "recesso branco", mas quer definir agenda 

Caça ao voto esvazia Congresso 
e matérias acumulam na pauta 

André Dusek/AE-6/4/94 

Parlamentares vão para 
seus redutos eleitorais e 

votações no plenário 
deixam de acontecer 

CLÁUDIACARNFIRO  

BRASÍLIA — A campanha 
eleitoral apagou as luzes do 
Congresso. A caça ao voto 

nos redutos eleitorais deve com-
prometer a votação de matérias 
impurtantes até as eleições de ou-
tubro. Para garantir quorum, e vo-
tar4aelo menos o que considerain-
dispensável, o presidente da Cã-
mara, Inocêncio Oliveira (PFL-
PE) -1-- que também aproveita o 
"recesso branco" para fazer cam-
panha—, tentará reunir os líderes.  
Partidários na terça-feira e definir 
uma:agenda de trabalhos no ple-
nári'S para agosto e setembro. 

Ocesvaziamento do Congresso 
obri3gou o governo a reeditar a me-
dida provisória que cria o real e 
jogou sua votação para o final de 
agosto. A rigor, a nova moeda cir-
cula2no País respaldada numa lei 
temporária. O Orçamento-Geral 
da União de 1994 já foi parcial-
mente executado, mas ainda não 
passou pela apro- 
vaçao do Legislati- 
vu rr-..;  urna prática 
corri-um no caso 
brasileiro. A cassa- 
çãoodo último par- 
laraentar acusado 
pelaA,CPI do Orça- 
mento a ser julga- 
do ria Câmara, de 
putado Paulo Por- 
tugal (PP-RJ), foi 
aprovada pela Co- 
missão de Consti- 
tuição e Justiça 
(CCJ), más poderá 
perder efeito pela 
difieüldade de reu- 
nir quórum neces- 
s,' ri() no plenário, ainda nsãta le-
gislatura. 

'Na pauta da Cãmara est,k)  pen- 

dentes ainda o projeto de lei rela- 
tivo ao bónus eleitoral e o que ins- 
tituo i o Sistema Nacional de Educa 

ção e Tecnologia, 
para o qual os pró-
prios parlamenta-
res aprovaram no 
dia 20 votação em 
regime de urgên-
cia. Com  muita sor-
te, os deputados 
Paulo Ramos 
(PDT-RJ) e Jack-
son Pereira (PSDB-
CE) vão poder 
acompanhar, ain-
da nesta legislatu-
ra, as investigações 
sobre irregularida 
des no Inamps e 
evasão de divisas. 
Eles conseguiram a 

instalação de comissões parla- 
mentares de inquérito (CPIs) pa- 
ra apurar os dois temas, porém até 

agora a Câmara não deu nenhum 
sinal de que os trabalhos vão pros-
seguir. 

O líder do PMDB na Câmara, de-
putado Tarcísio Delgado (MG), 
propõe> um esforço concentrado a 
cada 15 dias, nos próximos dois 
meses; para limpar a pauta. Ele 
critica, no entanto, a lentidão no 
preparo das matérias para vota-
ção em plenário: "Não podemos 
deixar de deliberar matérias ne-
cessárias, mas não adianta convo-
car os deputados e não ter o que 
votar." 

O deputado Roberto Freire 
(PPS-PE) considera normal o es-
vaziamento do Congresso. "O pro-
cesso eleitoral é um momento pri-
vilegiado da atividade política, é o 
momento mais importante da 
atuação do mandato", disse. "Não 
se pode pedir que os parlamenta-
res mantenham, agora, suas ativi-
dades rotineiras." 


